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RESUMO 

Objetivo: analisar o perfil epidemiológico da Neoplasia da Cavidade oral e Faríngea entre 
2017 a 2022 no Brasil. Resultados: O Brasil realizou a notificação compulsória imediata 
de 4.862 casos de Neoplasia da cavidade Oral e Faringe entre os anos de 2017 e 2022. A 
região Nordeste apresentou maior ocorrência com 1.972 (40,55%) dos casos e as outras 
regiões apresentaram respectivamente e em ordem numérica decrescente: região Sudeste 
(31,48%), região Sul (14,25%), Centro-Oeste (8,80%) e Norte (4,89%). Conclusões: 
fica evidente que as neoplasias de cavidade oral e faríngea, com destaque para o carcinoma 
epidermóide, são um problema de saúde pública de grande importância no Brasil, que 
afeta significativamente os infanto-juvenis. 
 
Palavras-Chave: Cavidade oral. Faringe. Neoplasia. Pediatria. 
 
 



83 

 
 
 

___________________________________________________________________________ 
Rev. VIXSCIENCE (ISSN 2675-0430), v. 3, n. 1, 2023 

 
 
 

ABSTRACT 
Objective: analyze the epidemiological profile of Oral and Pharyngeal Cavity Neoplasia 
between 2017 and 2022 in Brazil. Results: Brazil carried out immediate compulsory 
notification of 4,862 cases of Oral Cavity and Pharyngeal Neoplasia between the years 
2017 and 2022. The Northeast region presented the highest occurrence with 1,972 
(40.55%) of the cases and the other regions presented respectively and in descending 
numerical order: Southeast region (31.48%), South region (14.25%), Central-West 
(8.80%) and North (4.89%). Conclusions: it is evident that oral cavity and pharyngeal 
neoplasms, with emphasis on squamous cell carcinoma, are a public health problem of 
great importance in Brazil, which significantly affects children and adolescents. 
 
Keywords: Oral cavity. Pharynx. Neoplasm. Pediatrics. 
 
 
 
1 Introdução 

 

O câncer infantil compreende um grupo de doenças (tumores sólidos e doenças 

sistêmicas) que ocorre em qualquer parte do organismo comprometendo tecidos e órgãos 

de indivíduos menores de 15 anos. No Brasil, estima-se uma incidência anual de cerca de 

até 7 mil casos por ano. Dentre as neoplasias, destacamos as que acometem a cavidade 

oral e a faringe. 

O carcinoma oral é o quinto tumor maligno mais comum em todo o mundo e é 

responsável pela maioria dos tumores de cabeça e pescoço. Mais de 90% são carcinomas 

de células escamosas (CEC) (TAN et al., 2023, p. 44), além disso possuem etiologia 

multifatorial e seus agentes etiológicos ainda não são conhecidos. Porém, atualmente, 

várias correlações consistentes entre C. albicans e infecção por HPV na progressão do 

câncer oral em pacientes pediátricos têm sido relatadas (Melo et al. 2021, p. 349) 

Nesse contexto, em relação ao tratamento, eles podem ser tratados com cirurgia 

primária ou com terapia de radiação definitiva (RT) como uma modalidade única. Ademais, 

as técnicas minimamente invasivas, como a microcirurgia a laser (TLM) e a cirurgia 

robótica (TORS), fizeram com que a ressecção de cânceres orofaríngeos iniciais fosse viável 

e bem tolerada. 

Sendo assim, os cânceres da boca e faringe configuram um problema de saúde 

pública, o que é verificado em estudos internacionais e do Brasil, mesmo podendo ser 

facilmente identificados na cavidade bucal e bucofaríngea. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca analisar o perfil epidemiológico da 

Neoplasia da Cavidade oral e Faríngea entre 2017 a 2022 no Brasil, considerando o perfil 

socioeconômico e demográfico da população por meio de dados hospedados no Ministério 

da Saúde. 
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2 Material e Métodos 

 

Estudo transversal descritivo com abordagem quantitativa e qualitativa, baseado 

na coleta dos dados presentes no Sistema de Morbidade Hospitalar, hospedado no 

DATASUS sobre Neoplasia da Cavidade Oral e Faríngea entre 2017 a 2022 no Brasil, 

notificadas no Brasil entre os períodos de 2017 e 2022. Os dados totalizaram 4.862 casos 

nesse período. Os indicadores utilizados foram: unidades da federação; gênero; faixa 

etária; e região de ocorrência. Para a revisão de literatura foi pertinente às palavras-chave 

e o assunto principal sobre Neoplasia da Cavidade Oral e Faríngea utilizando as bases de 

dados das plataformas SciELO e PubMed. 

Foram selecionados artigos publicados nos últimos 15 anos e que apresentassem 

como foco a descrição da causa das principais formas de proliferação e definição dos 

problemas que potencializam a infecção da população brasileira. 

 

3 Resultados e Discussão 

 

O Brasil realizou a notificação compulsória imediata de 4.862 casos de Neoplasia 

da cavidade Oral e Faringe entre os anos de 2017 a 2022. A região Nordeste apresentou 

maior ocorrência com 1.972 (40,55%) dos casos e as outras regiões apresentaram 

respectivamente e em ordem numérica decrescente: região Sudeste (31,48%), região Sul 

(14,25%), Centro-Oeste (8,80%) e Norte (4,89%).  Apesar de a região Nordeste 

apresentar a maior parte dos casos, o estado com o maior número de doenças foi 

Pernambuco (n=845), seguido da Bahia (n=338), Alagoas (n=272) e Piauí (n=174). As 

estimativas demonstram os únicos estados que o número de casos chegou na casa das 

centenas, uma vez que apesar de serem grandes centros urbanos profissionalizantes em 

saúde e tecnologia carecem, cada vez mais, de instrução e educação por meio de ações 

coletivas sólidas para atenuar o risco da evolução do Câncer bucal infantil. 

O gênero que apresentou maiores manifestações da Neoplasia da Cavidade Oral e 

faríngea foi do sexo masculino, sendo responsável por 2.760 (56,76%) das notificações. A 

faixa etária mais afetada foi compreendida entre crianças de 15 anos a 19 anos onde 

apresentam as maiores incidências de internações com 1.760 (36,19%) casos. Em relação 

à evolução dos casos, 129 (2,65%) evoluíram para óbito dos indivíduos e essa porcentagem 

foi ainda maior nos pacientes idosos, 15 a 19 anos, com 62 (48,06%) casos. A região 

Nordeste, além de apresentar o maior número de notificações compulsórias, apresenta 

também o maior número de óbitos, 59 (45,73%) óbitos. 
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4 Conclusão 

 

Com base nos dados apresentados, fica evidente que as neoplasias de cavidade 

oral e faríngea, com destaque para o carcinoma epidermóide, são um problema de saúde 

pública de grande importância no Brasil, que afeta significativamente os infanto-juvenis. 

Os resultados mencionados acima destacam a necessidade de medidas governamentais, 

como o incentivo ao diagnóstico precoce e a elucidação dos sinais da doença para os 

cidadãos, principalmente os responsáveis, uma vez que a população pediátrica é 

dependente dos seus cuidados. 

O fortalecimento da Atenção Primária e da rede hospitalar em algumas regiões, 

especialmente no Norte do país são medidas cabíveis e que podem garantir o acesso rápido 

e eficiente ao tratamento. Por fim, a vigilância epidemiológica contínua e a análise dos dados 

são fundamentais para o monitoramento, o planejamento de ações e a criação de 

tratamentos cada vez mais resolutivos. 
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